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OBRA DE RAPAZES.PARA RAP~'\ZEr •ELOS RAPAZES •PREÇO 1SOI 

OS QUATRO GRANDES NOTA DA QUINZENA 
Chegou ftnalme:ite a hora de 

encontrar os capazes de tomar 
-conta; e tamb~ rn chegou a ocasião 
de fazer entrega da3 suas obriga­
çõe~. Isto levou LO anos! O rapaz 
não se improvisa. Também se lhe 
não dá o que de seu não tenha. 
Então que fizemos nós? Nada. Nós 
não fizemos nada. Deu-se a opor­
tunidade. Deixo i.:-se o rapaz agir. 
Fazer melhor àmanhã. Puxar por 
si. Trazê-lo contente. Eis. 

A escolha destes q ua tro que cha­
mamos granús, foi naturalmen­
te dolorosa. Quem procede a ela, 
escolha. tem muitas vezes de tre· 
mer e éstreme~er à volta dos es­
colhidos Mas a hora chegou. Eles 
.ai estão O Sérgio é o do cam 
po. Tem à sua c~nta o amanho das 
nossas terras. A roda dele traba· 
lha uma grande dúzia de rapazes. 
É admirá 1el observar como estes, 
por amor do seu chefe, se pren­
dem à cl!ltura dos campos e das 
hortas. Numa obra onde a maic· 
ria trabalha em oficinas com ho 
rários leTes e ganhando mais, es· 
tes do campo parece não sentirem 
-0 peso. Vão pelo dia fora até à noi 
tinha, cnquan:o os seus compa­
nheiros brincam no campo de jo 
gos. Aos domingos não liC dispen-

_ .sam do cuidado das regas e dos 
pastos. Não se lhes dá ga:lhar me­
nos do que os outros. E tudo isto 

, se dcTc à companhia e a.mizaic 
do seu chefe! 

Ht dias, apareceu-nos aqui um 
pai amargurado e rico, a contar a 
história de um filho que trazia e 
a pedir se nós poderíamos tentar 
.a1go cm seu favor. Em casa ti. 
nham ficado outros irmãos :sem 
manchas. OuTi a história, entre· 
guei ao Sérgio. Andou o tempo. 
PeriUnto e o rapaz diz·me qu~ 
está muito contente, 'nquanto 
mostra ombros e mãos doridas. 
Tem a porta aberta e não foge. 
Afeito a comer bem, não sequei­
xa nem sente a falta de toalha e de 
talher. Ora eu tomo isto à conta 
dos bons ofícios dum rapaz a olhar 
pelos rapazes. Sérgio lê a Gaseta 
das .Aldeias. Joga a bola. Sabe na­
dar. Anda de bicicleta. Monta um 
caTa!o. Mata e sálga porcos. Se o 
padeiro falta, Sérgio coze a for­
nada como ninguém. Sérgio é 
quem vai às feiras comprar e ven­
der. Se Tende, pesa a rês previa 
mente, faz a conta, chega à feira, 
pede na razão. De nada valem 
ajuntamentos à roda do animal. 
Éle pediu, informa que está ali 
até às tantas e vai-se embora se 
nlo dão o que ele quer. Já é co­
nhecido nas feiras como tal. O 
tempo é ainheiro e ele não o 
quer perder. 

. Uma das suas últimas Tendas 
foi uma Taca, que ele honesta· 
mente declara estéril. Não há e-ato 
por lebre. g tudo lisura. 

ltto alo fará escola, pela malf. 

eia do3 mais, mas tem neces­
sàriamen te de impressionar. Foi 
po r outrem que e J soube deste 
magnífico gesto e dei graças ao 
Pai Celeste. Não somos nós. Nós 
apenas plantamos e regamos, mas 
esta sorte de crescimento vem de 
Deus 

Outro rapaz de muita catego­
ria, é o que se encontra à frente 
da expedição do jornal. Isto já' é 
muito, mas ele, o Avelino, tem 
outras obrigações importantes. 
Ele tem a gerenc1a da Cooperati· 

• va e tu lo anda num brinco. No 
fün do mês a presenta as contas e 
vai ao PQrto liquidar 03 forneci · 
mentos. As vezes eu vou, pergun 
to e só tenho sabido que tudo cor­
q~ primoro' ftmente. Avelino tem, 
amda, a grande responsabilidade 

· do cofre. Ele é o' tesoure1rc. O 
nosso livro caixa não eh ega aos 
dois, mas tem um movimento 
de muito mais de mil coJtOJ e é o 
Avelino. É ele quem recebe e 
confere. Paga. É por meio d'! che 
ques que ele trabalha. Assim como 
no se .t escr itórro do jornal, tam­
bém neste d o cofre,Avelino é ex€m­
plar em ter cada coisa no seu sflio. 
São tudo linhas rectas. É impns-

' ~fYel que não seja inter:ormente 
arrumado, quem arruma as coisas 
exteriormente com tamanha per­
feição. 

Estes dois, porque escc lhidos, 
também h~o·de ter uma casa a 
seu tempo; como o António e o 
Túlio. Mas nio estamos com pres­
sa, tão pouco eles. Virá o dia em 
que haTemos de começar e vai 

1.ser uma coisa admirável. Pedrei­
ros, carpinteiros, trolhas, pintores, 
serventes; tudo e todos gente nos­
sa. Rapazes nossos. Escola nossa. 

A casa do Tojal ainda não tem 
10 anos, porém, caminha para eles 
e prepara-se para este resultado. 
Os estranhos não devem ter lugar 
a não ser por hospedes. O Padre 
Horácio de Miranda, que não tem 
a largueza das outras casas, tam­
bém segue o mesmo sistema. Nas 
vezes que por lá vou, noto o rapaz 
a presidir. Também ele tem os 
seus granrJes. E que havemos de 
dizer do Lar do Porto, aonde é 
um a governar 44 rapazes! Um de­
les, escolhido por eles, portador 
das mesmas fraquezas, sujeito às 
mesmas tentações, nascido das 
mesmas ervas-que dizer?! 

Não precisamos de ir buscar 
nada fora; temos tudo dentro da 
porta. Ninguém àma a Obra como 
eles. 

PROPAGAI 

Tenho aqui sobre a mesa de 
trabalho carta de um monge be· 
neditino, que me escreve de Vun­
temberg, Alemanha Ocidental. 

A primeira coisa que me faz 
doer é isto de o homem esquar· 
tejar nações como faz o magarefe 
nos talhos. Não quaisquer, mas 
sim homens inteligentes, por man­
dado de outros em nome dos seus 
governos, a bem daquilo a aue 
chamam a pãz. Isto é que me faz 
doer. 

Isto causa naturalmente a dis· 
persão da famflia e \f vem o mar 
tfrio dos Inocentes. A carta o diz: 

«Há muita miséria na Alema­
nha devido às forças de ocupação. 

AGORA 
Hoje vão poucos ná pro­

cissão, mas são de respeito. 
São portugueses residentes 
longe da Pátria, por isso 
sentem mais eTêccn melhor. 
Um é de Libolo, província 
de Angola. Não era pouco 
maadar de lá, porém 'rir 
aqui trazer é muito mais. 
Doze deles . Trata-se de um 
homem novo, chamar-lhe-ia 
rapaz, que Teio acompanhar 
um seu filho a Portugal e 
regressa. li agricultor da 
Roça Salaaar. A despedida 
diz-me que se precisar de 
mais ca~as é só dizer. Não 
senhor. Este amigo já cum· 
priu. Precisamos sim de ou­
tras de outros. 

Este formidáTel conceito 
do uso das riquezas Tai aqui 
na procissão. 

E fechamos com uma 
mulher portuguesa residen· 
te na América.i que manda 
uma data de dó ares. 

«Hoje sei quanto custa 
não ter uma casinha e smto 
esse desgosto mais do que 
aqueles que nunca a tiTeram 
porque já tive duas e hoje 
não tenho nenhuma. Em 
breve mandvei igual quan. 
tia.» 

Esta carta acompanhava 
a remessa. Não é explf cita 
mas, pela maneira de dizer 
compreende-se que foi se~ 
culpa sua. O homem inimigo 
dev-e ter ocasionado a perda 
das casas. Já tive duas. 
Ela não. Ela é a Tftima. E 
porque mulher cristã, em 
vez de desespero, procura 
ajudar-em breve mandarei 
igual quantia A força da 
Verdade c:stá aqui. 

Muitas crianças abandonadas pe· 
los pais que Tivem separados.> 

Estas coisas não aparecem nos 
grandc:i relatórios; eles não estão 
para scrTir a Verdade. Os homens 
não a querem. Preferem esconder 
a luz debaixo do alqueire e traba­
lhar às escuras. Por isso mesmo 
dividem e dividem se. 

O monge beneditino não. Ele 
não é da Alemanha Ocidental nem 
Oriental. É de Cristo 

Noutro ~ftio da carta vem adi· 
zer das nermas que o governo se­
gue. quan~o à maneira de prestar 
ass1stênc1a. Não há o asilo. Não há 
o a~~omerado. Há, sim, o grupo 
famthar de 10 eu 12 crianças. Mais 
não. Sendo da idade de trabalho 
nenhum rJ.paz ou rapariga est~ 
em casa. Vão de manhã para os 
empregos, na companhia doutros 
mais afortunados, aos quais po­
dem comunicar suas penas e re· 
ceber sentimentos .de compaixão. 
São es~elho de uma Desorganiza­
ção Social. São a condenação 'Yi­
Ta de todos os tratados. Na fábri­
ca, na oficina ou na loja, eles di· 
zem mal do Mundo. Toda a Cien­
cia e T~cnica reunidas e ajustadas 
não são capazes de lhes dar o qu~ 
por direito dirino e natural per­
tcn~e a cada um. Não pode. Os 
Pais vivem separados/ Gosto de 
saber que na Alemanha não es­
condem o Nefando por detrás de 
muros altos. Se não é verdadei­
ramente para esconder o mal, que 
o goTerno acha bem esta forma 
de assistir, a Terdad~ é que ele 
anda à Tista e daf procede mces· 
! àriamente o Bem. Há· de haver 
muito quem chore nas cidades da 
Alemanha, ao Yer passar para os 
seus trabalhos o pequenino ale­
mão sem bafo dos Pais! Há-de ha­
Ter, sim. Quantas Yezes não oiço 
cu, dos nossos rapazes do Lar do 
Porto, que ao atravessar tal rua 
alguém chama e dá um beijo! 

A carta p ·osseguc com infor­
mações muitíssimo interes~.antes. 
O governo nlo experimenta difi­
culdade em confiar esta sorte de 
crianças a Institutos Religiosos 
desde que os superiores se con~ 
formem. 

Se mostram relutância, vai-se 
buscar uma Mtle e é ela, mulher 
de bem, que trata da educação do 
seu grupo familiar, à base da por­
ta aberta e trabalho remunerado. 

E~tou contente por tomar co­
nhecimento destas coisas de fon­
te Terdadeira. Os monges não 
mentem. Contente, sim porque 
não tendo jamais ido a~ estran­
geiro nem lido compêndios da es­
pecialidade, o certo é que nos te· 
mos dàdo ~em com a porta aberta. 
Não que isto seja uma inovação. 
Mas mostra a de~eneração dora­
paz en~aTetado. 



O nosso Engenheiro te~ sido, 
nestas férias um duplo C1reneu: 
em Paço de Sousa foi o pião das 
nicas dos Rapazes, poupando as­
sim metade dos espinhos da coroa 
do fundador; a mim poupou !De 
um tinteiro de tinta e uma ~ªl?Ca 
de fód oro, redigindo o «Aqui _Lts· 
boa. que não deixa de ser a mmha 
maior penitência. Mas não há 
bem que sempre dure, . e c~mo ele 
vai regressar ao Semm.áno para 
a última arrancada, aqui estou eu 
de vol:a do meu tema predilecto. 

Hoje era o dia dos maises, mas, 
como os nossos Amigos estão para 
férias, até o trabalho de os relatar 
nos pouparam. Cá os esperamos 
em Outubro. 

Aproveito, por isso, a disponi­
bilidade da coluna, para nela sus· 
pender alguns martírios dos nos­
sos Pobres. A dor deles é a nossa 
paixão e é também um suave alí· 
vio das nossas penas. quando ~s 
nervos já não podem vibrar m.a1s 
com a azáfama das obras, a im· 
pertinê1cia dos fornecedores .e 
credores, com o barulho e traqui­
nice dos cento e vinte rapazes, o 
remédio é infalível: enche·se a 
carteira de folhas e o porte moné 
de pratas, e, vai· se semear na dor. 
Umas vezes é no entulho das fur­
nas, outras por esses camin}?.os da 
aldeia outras ainda pela fila de 
camas' do sanatório mais próximo. 
Em toda a parte vamos deparar 
\:Om a paixão de Cristo. Nem é 
neces· ário percorrer as cr~z es. da 
Via Sacra das nossas 1gre1as. 
Cruzes é o que mais deparamos 
no nos;o caminho. E que pesadas, 
meu Deus! 

Se rogar pragas e amaldiçoar 
os homens fosse remédio par~ àl· 
guma coisa, quantas não me ~enam 
saído da boca quando há dias en · 
trei sucessivamente dentro de três 
barracas onde ardiam doentes, ~m 
estado grave . . O sol destes dias 
tórridos darde1ava a sete~ta graus 
em cima das chapas de zmc~ que 
cobriam o tugúrio. A qualidade 
da doença e dos doentes, a acu­
mulação de hrrapos e a tempera· 
tura de fcrno dentro da~ue!as. es­
peluncas fazia recuar rnstmtiva­
me nte. Só consegui entrar em 
três. Fugi. No inverno é.ª lama, 
a humidade o frio, o cheiro nau· 
seabundo· n~ verão é isto. Con· 
tudo o Pa'trimónio dos Pobres não 
conseguiu ainda uma . ne~ ~a de 
terra na Capital. Já foi assim em 
Belé~ antes da Noite de Natal. 

O motivo é o mesmo:. são po­
bres . .. mas volto a repetir o que 
aqui tenho dito: despresá los _é 
avolumar u m flagelo que há mui· 
to ameaça a capital Já alguma~ 
vezes bat i com a cabeça na corti­
na de ferro. 

Não é a ssim o ambiente areja 
do e asseado dos no~sos ~a~ató· 
rio~. Com úm bocadinho ~a~s de 
formação e asM~tência rel1g1osa, 
tudo seria perfeito. Co?l aquel.e 
doente a ciência e a dedice ção tl· 
nhum e~gotado .os seus recursos. 
Estava ah o últ1m.o. Um.a cour~­
çada garrafa de oxigémo c~d1a 
lentamt nte aos pulmões des~eitos 
do d oente, através de tubos ~nt~o­
d uzidos nas narinas, um alívio f1c­
tfcio. O suor corria em bagas pe· 
la fronte pendida sobre o pe1t~. 
Abriu os olhos quand~ _chame!· 
Sorriu. E sperava esta v1s1ta. D~· 
rector, enfermeiros, comp~nbe1-
ros todos se tinham retirado. , 

~--- ---- -
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VISITANTES 

Era a minha hora, ou antes, a 
hora de Deus. 

Perguntei se queria o seu per· 
dão. 

-Eu não o mereço .... 
- Não diga isrn, meu" amigo. 

Lembre· se do . filho pródigo, do 
bom ladrão ... 

Na sua terra não teve instru­
ção religiosa? 

Sou do Porto .. . 
- Sim; fiz a minha primeira 

comunhão . . depois ... 
Tinham passado por al i propa· 

gandistas protesta:ites, deixaram 
panfletos e Bíblias, mas nenhum 
pode d izer o que eu disse: eu te 
absolvo .. 

O doente ficou em paz e naque­
la noite e~ tava com o bom ladrão 
às portas do Pcirafso. 

Outros doentes pedem terços, 
Evangelho e boas revistas. Não 
sou propagand ista, mas de boa 
vontade faria chf gar à s mãos de 
les a piedo~a oferta de quem nos 
quise~se acompanhar. 

Dali passei a um casebre onde 
o mundo abandona u m casal de 
v~lhinhos. Na ~ emana passada 
amda ali estava ele. Como não 
t inha ninguém que o movimentas­
se todo o corpo do paralítico era 
uma chaga viva onde se calava a 

(Continua na quarta pdJrlna) 

Não \tem um dia ao mundo, des· 
de que abdmos em Paço de Sousa, 
que não traga às nossas portas a cu· 
doaidade dos que nascem da mulher; 
e quem mais g oze com a vista, do.que 
a gente rh ~mada do povo. Do que 
eles mais gostam é d1 hora do j1ntar . 
Entram na cozioh1, passam ptlos tsh 
rt f .dtórios, chPin m e choraQ:i l Está 
ali tudo à \lista. Muitos dos que ota 
se sentam à mesa a comu tinham si­
do vistos antes a procurar despejos 
e despejos, nas ruas dos ptóptiu vi· 
sitaotesl 

Olha fulano! E os antigos visinhos, 
que vieram em umas tantas camii ne· 
tas, juntam·se e abraçam e impedem 
o uâ.n11to e dificultam o se1v1ço da 
mesa e levantam as mãos ao Céu. 
Olha q,ue lindo ele está! Os grandes 
não compreendem Nã.o se impolt~m. 
Não sentem. Não sabem amar . .r. o 
p ovo. 

Então quê? Escrevemos nós para 
o p ovd D emo-nos à obra por amor 
dele? Desejamos ccnquittá·lo, t er boa 
o pinião, fazer doutlina, aliciar? Não. 
Não senhor . N1da disso. Não é ne· 
ceuário doutrina nova; basta dar a 
que está feita. Ora ninS.uém como o 
povo para a receber. E&tas massas 
humildes, duramente tastigadas pelo 
tempo, têm saudades de J •sua de 
Nazaré Querem ver Jesus Querem 
escutar a doutrina daqutlt tempo. 

E a grande verdade é que se 1e lhes 
dá outra, quem o fizer arri1ca·se a 

Ecos do Atlântico Por P .·e HIRS 

Andando por terras da minha 
terra, na minha missão de servir, 
um dia fui la drã.o e dos maiores. 

Roubei um giroto a uma es­
trumeira, arranquei· lhe os piolhos, 
dei lhe roupa, alimt nto adequado 
e agora chamo-o filho e ele cha· 
ma me pai. É o Zé Mau. As 
autoridades da terra é que me 
pediram. Contaram-me coisas 
tantas e tais que eu ·na.o me pude 
conter. Fui ladrão. 

O pequeno brincava em volta 
do carro que nos bivia de condu­
zir a nossa casa. Cinco anos mal 
medrados, vegt tando sob o casaco 
esfarrapado que o pai lhe cedera. 
A cabeleira rruito farta e muitfs. 
simo dH cuidada. Duas brasas no 
lugar dos olhos. 

A mãe morrera. A quem ele 
chamava mãe, nem o nome de 
madrasta merecia. V idà baixa, 
maus exemplos, preguiça, copo e 
roubo era o ambiente em que o 
garoto vegetava . Um lírio cres 
cendo numa estrumeual 

Tomei o ao colo, sentei me no 
carro e fugiu As autoridades 
di i:seram·me a ssumir as responsa­
bilidades. Não me interessou. O 
garoto t ra meu. 

A ch egada a casa foi f~la~fs· 
sima. Os mais velhos, re1ub1la· 
ram. O Alfacinha, também de 
cinco anos, gritou esfreg; ndo-~e 
no chão, por ver outro fr~ngo no 
poleiro. As consoladda~ iam. ser 
divididas! Durante a noite v1 me 
à b rocha para acalmar o nossc;> 
gaiato. Eu quero i·r para a mi. 
nha casa. QueYO a minha 1oupa. 

No outro dia , vindos de longe, 
apre sentaram-se dois ·pais e a mãe 
suposta. Queriam o filho.. . 

O qu e:? qualquer u m ta.na foi o 
que eu fiz. Expliqb.t i , f z ver e 
como eles não desar m1 vam, amea­
cei Foram·se qudxar à policia, 
conseguindo mais repreem.ões e 
ameàças. 

Numa carta, anónima, ch~ia de 
carinho chegou-me a notf c1a de 
que um' senhor d ,,i Just iça, andava 
interessado em arrancar-me o ga· 
roto Mais uma vez, procedi como 
qualquer pessoa de tino. Não 
acreditei. 

Seria lá poss1vel que um senhor 
daqueles não co~pre( ndes~e a 
Obra?! Não acreditei, mas foi ver­
dade. 

Ele chegou com palavras doces 
a fazer águas turvas . 

Dis se·lhe que nem no tribunal 
o entrt garia e ele foi-se descoi:~­
sertando O que se passa não sei. 
O que é verdade é ctue o Zé Mau 
é meu e a ninguém o entrego~ 
Ele mesmo já não quer ir. Aqui 
i melhor. 

Naturalmente nem o Pai Aaé­
. rico pas !lou por este~ apur~sl 

Agora há d ·a s foi a fugida de 
quatro dos mais velhos. Razies, 
nenhumas. Nem ao menos a sua 
peita de à noite irem a tribunal. 
Nostalg a dos vadios sb~ente. O 
cinema , as pontas d e c11arre, a 
rua. 

Pena foi que eles regressasse':ll 
tão cedo. Não chegaram. a sentir 
fome, nem frio, n~m verconh~. 
E speravà· os a o:: áquma do b.ubei· 
ro , que foi radical. 

Eles agor~, miram-me nos 
olhos a ver se ainda estou zan~ado: 

O med o que eles têm, se o Pai 
Américo nos apar ece e os encon 
tra magalasl Venha d af, Pai Amé­
r ico. Parece me que chegou a 
hora. 

No primeiro de Outubro, a fi. 
lha que sem se emancipar, ~ x ou 
residência, nas ilhas, !1 ~e10 d~ 
Atlântico, celebra o pnme1ro am· 
ver!ár io. 

Já l he estão a sair ~s dente~, 
dá as primeiras passadmbas e Já 
sabt> cbamc;r pr lo Pai. 

Venha Pai Américo! 

morrer às suas mãos. Tem assim 
acontecido 1 

O ano passado, em Luanda, fa. 
bu.se pua EU ir dizu m ma sala do 
Palácio do Cométcio. Uma ccn/erên.­
cia, como anunciaram. Dutinc.u ae a. 
sala mais pequena e a.inda, d tsta,. 
ret·rarcm aJgumõs cadeiras. Tinha 
estado a li um prdessor belga na se­
mana antericr, com um dit curso, e 
muitas cadeiras \fazias. Houve te· 
ceio ... ! · 

Chr g :i a hora e eu experi!!!entei. 
grossa d;ficuldade pau er.tn rl Nas­
var, ndas, nos coued1. res ; na própria 
rua "º gente. 

Mas que vem o ser isto/ Gente db 
povo, gente humilde, tanta g:ente,-ou· 
vi eu de um grupo de circuoshntes. 
Ora eu já sabia que jsto ia aconte· 
cer, mas não interferi na escolha da 
sala nem disposição de cadeiras. Fi• 
cava·me ma l. 

Uma vez na Pro\lfocia de Moçam• 
bique, aí vem o povo. Gente que ja· 
mais tinha visto nem torno a ver. O• 
anó nimos. Os aflitos . Os desiludidos. 
O.s de fJo{e e de sede de Justiça. 
Tantos e tais que se u:damava­
mus q,ue é. isu? 

Nã.o é nada. t o amor dos segui~ 
aos pelas fontes de verdade; e a sede 
reside na alma dos Humildu. Só eles 
são capues de se entusiasmar, a 
ponto de deixar a casa e seguir o 
pregador- bendito o f1tntre que Te 
trouu. e os seios que Te amamtnta· 
ram, diziam ao Missiooári l do Padre 
Eterno, n.aquek tempo. Quem é ca­
pas de dizer melhC1? 

Apareceu aqui há temposuma ""'· "ª de Foscoa. Trazia uma cesta na 
mão, de onde tira ftuta e pão. Pão de 
trigo caseiro. Vinha ~er um seu neto. 
Perguntado de como arruj :>u dinhei· 
ro para o cr mb6io, ela responde­
! orrei.. Andt i todo o ano a fo,,ar. 
Tal o amor ao seu neto! Este, nessa 
noite comeu o catcio mais ela. Nu· 
ma e~fermaria do hospital, arranjou­
·se a uma. Vem a hora da despedi· 
da. Ela vai daqui cumprir uma pro· 
messa à Senhora d os Remédios de 
L1mego: dar dt1t: milreisinh.os à san· 
ta e ruar as con.tas a encarar com 
ela. Almas do povo das setras. 

O seu aspecto, as suas falas, seut 
conreito1; é tudo beleza. 

Oh Beleza inctiada, quem te co· 
nheceral 

~ 

~ 

Noticias ~a Conferência 
da Nossa Aldeia 

O A vel no disse-nos ontemf na 
reunião que o déf:cit na caixa dos 
Pobres,' atingiu cinc• contos! 
Botamos a~ m ã os na cabeça 
e olhamos uas para os outros· . . 
F1nanceiros como somos natural· 
mente, fomos tentado~ pela ~edu­
ção nos medicamentos, 1 ~lte e 
t!Smolas. Pois sim. E coi:agt mr 
S im meus senhor es é preciso ter 
coragem nestas ocasiões . A não 
pode passar sem leite, porque não 
pode mgerir alimentos q~e de~u­
perem o frágil aparelho d1ges~ivo~ 
B tem filhos doentes que precisam 
wuito. e não rect bendo .os 10 
mil r eis semanais passa misér1a. 
E coragem? . 

Mais ir. forma o tesoureiro que 
só em leite vão·se centenas de 
escudos mensais! Medicamentos, 
nem se fala,-a farn:ácia é u.m~ 
l oba. Se os senhores não deita­
rem aqui uma mão. ferramos o 
calote a torto e a direito. .Nào 
queremos passar por caloteiros, 

(ConlilUUI ,,. •IUITIO pdpll) 
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(!J GAIATO 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
Ela tinha vindo aqui diversas 

vezes e eu nunca me apr~sentei; 
mandava a senhora da cozinha. 
Custa muito dizer que não, quan­
do se es á à frente de uma e bra 
aonde o sim devia ~er a palavra 
de toda a hora para todm e s que 
nos procuram. Era alta, es"'etta, 
formosa, até, se não fora a mü:é­
ria. Sempre de luto, eu tomava-a 
por v'.úva, mas não. F oi o pai. 
O pai morreu Jhe 

A senhora da cozinha óuvia e 
contava-me. Também tinha rece­
bido uma carta acerca da vida e 
sua extrema necessidade; até que 
um dia, ela, teimosa em vir, eu 
cedo. D esço as escadas e venho 
ter com ela Con versamo's por 
largo tempo. Era uma ca::a Uma 
ca:)lnha. Alguém dá t "'rreno. Ou­
tros dão pmheiros. Há quem dê 
cal. Todos a quereI1.J ajudar i:l. 
clusivé, segundo eh, o senhor 
Presidente da Câroar a e o senhor 
Administrador do Concelho Con­
tinuamos a conversar. Vem a 
ho1 a de comer e ela toma do nos 
so caldo. Dou·lhe para o con. bóio 
e promt to ir ver aonde e como 
ela mora. Fui. Não admira 
que tanta gente boa se interesse 
por esta família e a deseje ver 
instalada. :h uma barraca encos­
tada ao muro duma càsa e são 
dez filhos mai-los pais. Este é' 
doente. Os filhos têm cara disso. 
A mãe traz no rosto o certificado 
de doença. Devia estar habituado 
a ver e a ouvir, mas não. Cada 
caso impressiona me como se fora 
o primeiro. 

Olho em redor. Nada que te· 
nha jeito ou ofereça condições de 
vida. Tudo ali seria desespero se 
esta sorte de gente não fos~e de 
Deus. Ela mostra um monte de 
farrapos e diz, fnvergonhatla, nós 
ficamos aqui todos. A seguir, 
mais envergonhad1 ainda, torna 

. a dizer baixinho: nós pecamos. 
Não. Não pecam nada v pecado 
é um acto da vontade e ela e~ tá 
ali contrafeita Nós é que peca­
mos, f lDgindo ignorar 

Pergunto e soube aonde mora 
o homem que oferece o terreno. 
~um vendeiro à b eira duma estra­
da. Faço ali um documento, aon­
de ele se obriga a dar à ignja da 
fregueda uma nesga de terreno 
para uma casa do PatI irnónio; e 
ele assina É um hom( m baixo a 
quem faltam vários dentes. Saiu 
de dentro quando por ele chamei. 
Vinha a mastigar: é melão, disse. 
Com o documento na sua mão, 
fica de o entregar ao pároco da 
freguesia. Não é nada vulgar. Os 
vendeiros são vendeiros ... Quem 
jamais ouviu dizer que algum te-

nha feito assim? Por isso me~mo 
txploro. Quero saber. Pergunto. 
Sim. Ele cem mais terrenos nou­
tros sítios Tudo bocadcs, mas 
eu tenho muita pena desta /amitia' 
E dá o terreno preciso à beua de 
uma estrada de primeira classe! 

A casa es tá subindo; é de co· 
zinha et1ê; sobradcs Vou dizer 
aonde para que dhem e \ ej ~ m e 
~e alegrem e d.êm glória ao Pai 
Cdeüe. Na estrada do Porto, à 
passagem ,de nível de V alongo, 
no cruzamento da e >trada que 
diz para Paços de Ferreira. à 
esquerda . É t. m alto-falante. Diz 
da pena que u r.o homem sen :e, 
tanto que dá do pouco que tem 
p Jra servir uma família que não 
tem nada. Já assim tem aconte 
cido. Por amor deste mesmo te 
nho pena já dum i vez alguém, 
pobre e pai de 8 filhos, ofereceu 
terreno ~onde hoje é uma casa. 
Tão pobre que para consertar a 
dele, pediu e eu dei· lhe o melhor 
pinheiro da nos~a mata de Calves. 
Também esta casa é alto falante. 
Quisen que todas o fos~em por 
iaênticas circunstâncias. 

* * * O pároco da freguesia de Fon-
telas tem um pequenino jornal 
aonde dá conta do movimento da 
paróquia. O derradeiro número, 
falando do Patdmóaio dos Pobres, 
acusa um donativo de doze contos 
de alguém que vive no Porto. 
Fonttlas já começou e tem algu­
mas casas para os seus pobrt:s. 
Ora o pároco exultou; aquele 
número do jornal nã.o abarca a 
sua alegria. Doze contos quer 
dizer mais uma casa. Mais uma 
significa outra que já vem a ca­
minho Estj wo tanto estes doze 
contos como se os tivessem dado 
a mim . Entro plenamente na ale· 
gria deste colega Gaudere cum 
gaudentibus. Fazer nossa a ale­
gria e hze · nossa a tris eza dos 
ruais, eis a Lei e os Profetas. 

• • • 
EmBejacomeçaahaverdecisão: 
cFoi através do jornal cO Gaia· 

to,. oue conhecemos o Património 
dos Pobres e desde af todas nós 
começamos a alimentar uma mes· 
ma esperança, a ter o mesmo de 
sejo - construir também casas 
para os nossos pobres. 

Sempre que há Assembleia Ge­
ral, à qual p reside o Senhor Bispo, 
manife~tamos esse nosso deseio 
íntimo, tão grande, tão ardente, 
no qual pomos todas as nossas 
forças de almas jovens. Mas sem· 
pre p resos pela mesma inércia, 
sempre atacados pela mfsma apa­
tia, re~pondem-nos com frases que 
para nó; nada signif icam e af tica-

este é 11m grupo de trés delas. /\ o mesmo dia e à mesma hora, foram entre1rues 
roais dojs grupos, sendo assim nope as fam1/ias para quem a vida começou. 

Este é o 1rrupo de cinco casas em Tomar. promessa de ou1ras tantas. O risco é dife­
tente das do Norte, mas o fim é idé11tico: abrigo de pobres, defesa da miséria. Na 

sua construção andou dinlzeiro de portugueses residentes em Macau. 

mos só con;i o nosso desejo e a indi· 
ferença daqueles que nos cercam e 
nos poderiam auxiliar. Mas a '.>e 
sar disso não temos esmorecido 
e há pouco tempo o facto de uma 
das nossas 'elhinba~, a cTia Ca 
trinitaio, sair port'i fo ra do buraco 
onde vivia por falta de condições 
sanitárias veio intensif icar, au· 
mentar e até direi, fazer explodir 
esse desejo. 

Já conseguimos arranjar cerca 
de 1 400$00. Q.ie alegria, que 
entusia~ mo, que contentame.nto! 
O primeiro dinheiro para a nossa 
casa. A e Ti Cttrinita• irá ter um 
abrigo, uma casinha, pobre, cer­
tamente, mas sua.> 

••• 
Vejam agora esta carta do 

pároco de Sabugal: 

cFelicitando pelo êxito da cam· 
panha da casa para o pobre, ve­
nho pedir o ob~équ :o de me enviar 
os Estatutos que regem as casas 
do Património dos Pobres e que 
na devida altura foram publicados 
no querido jornal cO Gaiato>. Há 
na minha freguesia um generoso 
anónimo que deseja construir um 
bairro de 20 casas, 7 das quais já 
prontas de paredes e telhado e 5 
em construção. Queria que essas 
casas ficassem subordinadas aos 
mesmos Estatutos das casas do 
Património.> 

Ao pároco de Sabugal, uma 
saudàção em Cristo Nosso Senhor. 
Ao que se diz anónimo e e~ tá 
construindo um bairro de 20 mo­
radias, digo que não é de manei­
ra nenD.uma um desconhecido. 
Ele tem o seu nome escrito no 
Céu. É mesmo por isso que ele, 
o anónimo, está construindo. Pois 
de onde lhe veio a inspiração? 
Como deu ele os primeiros pas­
sos? Como pode el~ continuar e 
acabar a obra? Filan tropia ? Não. 
Se o fora, não seria Um Anónimo! 
Tem, sim, o ~eu nome escrito no 
seio~ do Padre Eterno. 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA CASA OQ GAIATO 
PAÇO DE SOUSA 

, 

O PAINCO 
; 

O Painço fugiu. füta é a te1'cei­
"ª e f,ulg,; q,ae última ve:i.. Tudo 
quanto aqui se sabia da sua vida 
e costumes, é q,ue nascera de Ro­
sa. P aioça, morta, e que e1'a chefe 
de uma qu2drilha de Menores, 
com sede em Espinho. 

Era da torta. N anca teve voca­
ção de trabalhar. e por isso é que 
tugiu. Foi pelas camaratas. Esco­
lheu de entre os melhores o fato 
de um comp;inheiro, outras roup1s 
miúias. D.i oficina tomou uma 
c1ixr:1 va:i.ia, meteu as coisas lá 
dentro e foi-se embora. 

Durante uns 3 anos chamei 
pelo seu nome muitas vezes a per­
guntar porque não estava no tra­
balho; ouv;ndo de cada ve:i. sua 
desculpa. Durante uns 3 anos de­
seje;; mesa posta, cama feita, a 
nossa capela e a oticina. Desetei 
amo,.osamente que Painço se pren• 
desse. Mas não. Era o trabalho. O 
t1'abalho toi tustamente o seu ini• 
migo. Temos esta experiência. Um 
que não ame a sua obrigação, 
mais ta1•de vem a f ug.i1'. 

E tá ag. Jt'a que estamos em 
maré de desabafos, também digo 
do Faísca . Parece· me que o rapa1' 
não continua os seus estudos! Dei• 
-lhe o dinheiM da matrlcu la e ela 
chega a Coimbra e pede ao Padre 
H orácio outro. Foi-se a ver e ti-
nha-o gasto no Po1•to em seu pro­
veito próprio: uma caneta, rebuça­
dos e bananas. De:i.asseis anos de 
id:z.de. Inteligente. Perspectivas. 
Pequeninos antecedmtes de igual 
nature:i.a. Não estuda não. Se a 

' nossa inteligência não der para 
compreender e seguir o Bl.ln, de 

1 

que vale cultivá-la? 
P. S.-0 Painço rtg.ressoul 

. .t 4 ' • 1 



Notícias de João Belo (Pf!AS 'CASAS oo GAl41TO) 
........ . . . . . ... ... . ... ................... . ..... ···•··········· 

1 

E11 gosto mais do noa e X 1i· Xai t 
um nome br.:. v .J, de bravos J ~ ão B ?· 
lo, - o Comandante Joãc. Belo, como 
todos nó& Ue chamavameis, era pHÍ 
fico. 

Sej & como for, tPmos ali dois co­
lonos com sua f n.ília, e é um deles 
que me escrevE: 

., Pai Amér;c " cá e&tou há d .i is 
me1e• e meio na foma J. J Cruz on· 
de me encontto a tr. bdlbar cem mi­
nha mulher que eitá com o ordeudo 
de 1 500$00 por m~1, nada mais 
posso querer !e nã.o que Deus nos 
dê saúde e 101te para nós pod~tmos 
trab!lhar aempre . 

' Já estive o& ca.H do Júlio u qual 
de volta deh vi dezenas de htctares 
de ter.ceno para ele poder trabalbu 
com altigd.a e dine eu cá para comi· 
go se eate teueno fosse em Poltugal 
que o dea&em à. Obra da Rua, tHia· 
mos sempre pio pau comermos. 

P4i Américo, peço que ire intcre­
vam como as.sina.me do jornal cO 
----- ..................... ····-··· 

Post Scriptum 
«Escrevi ao Carlos Inácio a avi· 

sá·L> que vai i:eceber uma mesada 
de mil esc1&dos, a c Jmtç u nes~e m~s. 
DjsJe-lhe pua petguntar &O Pai 
Américo ae depJ11h na Caixa ou no 
Banco. O que iesol\ter é o que 
\tale.,. 

Este P. S. é tirado de uma. carta 
da Ztmbézi&, datada de 18 de Se· 
tembro. Pau utí111ulo de muitos 
dos nossos que j! se enconti:am a 
trabllbu nas províncias ultramuinu, 
inserimos a notícia; pois que, te ede, 
.também eles. O pé de meia é a base 
de uma vi.ia honesta. 

Dá-se, ainda, a notícia, como um 
tónico social. Este moço veio dos 
caminhos, em pequenino; e eia doen­
te. Cutou•se de C&\letna1 em la1gos re· 
pousos, canecas de leite, gemas de 
0•01, pio de trigo, vinho de u\fas 
aai·lo sol. 

Hoje, com 22 anos, gou umi 
situação. Vale. A aua mesada tem 
um grande podei: de compra. Não 
seti amasahi um a mais, porquanto 
tt0de c:»n1tituir o seu lar e repartir 
o pão pelos seus filhos . Eis o com· 
J.ate espiritud às ideias comunistas. 
Só assim se combate. Bombas não. 

E agora vem a última razio da 
aotícia. O umbesiano, confia a 
mesad~ de mil escudos a um seu 
irmão da Casa do Gaiato - enviei 
ao Inácio Quioze mil quilómetros 
ie dist1ocia é caminho de muitas e 
jraves tentações . .. 1 Mete· se o mar. 
Arrefecem 01 afectos. Tudo pode 
acontecer, mas o ausente confia. Ele 
.aprendeu assim. Enviei ao Inácio .. 

Mais. Eles não sã.o da mesma 
carne, nem do mesmo sangue, nem 
nada. U .a é de Paranhos. Outro 
'-de Almad&. Ambos eram lixo das 
ruasl Então qu@? Quem 01 uniu? 
O segundo berço! Todo o i:apu da 
€asa do Giiato, renasce. Se regre•· 
sa ao vómito (e algun~ sim) é por 
sua culpa. Não se pode queixar nos 
ttibunai1. Eis a nossa vitória. 

COHfHiMCIA DE PAÇO DE SOUS! 
(Gontlnuaç(lo da segunda pdglna) 

basta que na volta do correio se 
lembrem que a Conferência dos 
gaiatos de Paço de Sousa deve 
cinco contos! 

Por hoje, este recado basta. 
Não tenho coragem para mais. 
Quase nem a tinha para pedir ou­
tro sacriffcio à bolsa do leitor. 

G 1iat:>,. que eu mand.o pua aí o di­
nheiro k go que · poH&. 

Com isto t rmino com 01 meus 
sinceros e respeitosos cumprimentos, 
agradecendo mais uma vez esta nos· 
sa felicidade que eu e minha mulher 
temos e Deus lhe pague já que eu 
não posso.> 

Quem huia de dizer 1 Um alhia 
te e uma costunira de Coimbra, tta· 
balliando por uma cô lea, h " je, sob 
as mesmas cinco q11iaas, encontram· 
se de tal soite que não sabem como 

agradecer esta nossa teli.r.i.d.mú.l 
Ele quer ler O Gaiato. Foi ~i•i · 

tar a casa do outro colono, Júlio 
Coelho e cobiça u dezenas de hecta· 
res, pois que se o lel'ren.o tosse n.osio, 
ern Portugal, tefiamos sempre pão 
para comermos. A b~ca fala da 
abundância. do coração. Assia como 
ele hoje ~ fdiz, ttada mais posso qtU· ,e,, tamb~m quei:e que o sejamos em 
Portugal! 

Estes doi3 coli>nos, notando que 
o actual patrão gostaria de um bom 
cozinheiio eutopt:u, raíum a campo 
com a ideia de procurar entre 01 nos· 
soa, Zefo pelo amo. Zelo pela Cua 
do G1iatn. Expansão. Uns chamam 
outi:os . E o certo é que, neste mo· 
mento, temos a praticu o rapaz que 
11erve nu n restaurante de Coimbta. 
t o L·1ís. Tem uma bisfólia . Ei la. 
Naquele tempo, topei numa cama 
dos Lá.aros alguém que h. mc.rrer . 
Abeiro-me do leito. Era a sua mãe. 
Diz-me q11e tem um filho, informa 
aontie ele mota - eu doa·Uw. E 
monel Saio de ao pé da. moda e 
guiado pelu suas paluras, encon­
ti:ei tudo como eh m! tinha dito t 
o Luí 1. Não tenho pressa de o man­
dar, mas stm •rande ia.teiesse em que 
ele se P.specíaliie oa cczinha. uja 
capaz de organizar ementu, superin­
tender. t preciso que ele, o Luh, 
dê tio boa conta de si, cozinheito, 
como estão dando o alfaiate e o ca.m 
ponês. Auim se furtam portugueses 
ao banco dos r~usl 

AQUI, LISBOA! 
(Contlnuaçclo da selfunda pdgina) 

palha podre, a imundície e o pus. 
Dest sperado de dores o pobrezj­
nho gritava para a dor-ah cão 
que me estás a ferrar! 

Ainda se ao menos ele tivesse 
conhecido o Homem das dores, o 
Unico que lhe dá sentido e alívio 
e prémio .. . Mas Cristo não era 
por ali conhecido. O pobre mor­
reu a pedir pão. 

Hoje a trémula viúva está só 
na sua soledade. 

-Que é que já comeu? 
-Oh filho (é assim que ela me 

trata) bi chá e o pedacinho de 
pãe que aqui falta. (E mostrou o 
pão quase inteiro). 

- E que vai tomar agora à 
ceia? 

-E que há de ser, filho? Chá 
e mais outro pedacinho de pão. 

-Porque não toma leite? 
-Isso não é para uma pobre 

como eu ..• E tremia de fraqueza. 
Deixei ordens para aviar todos 

os dias um litro de leite e nisto 
empenhei a carteira dos nossos 
leitores. 

Nunca, à sombra de~tas dolo· 
rosas cruzes, encontrei sacerdotes, 
nem Jeligiosas, nem autoridades, 
nem banqueiros. Se não fosse 
padre da rua, também ali me não 
teria encontrado. Como não hei· 
·de amar este título! 

PA'O DE sous• Os senhores devem cll~-\o mar a esta. pequena tn· 
bulla, a da.s pedinclaas, 

aa1 tenham pacieocia, pois somes muito• e esta 
é a maior das Casas do Gai&to. 

Hoje veio o senhora ter comigo para que pl · 
ça roupas, porque u que temos sio poucas e 
muito usadas. 

- Ag ra tenho a agradecer ao renhor de 
S. Paulo que me enviou uns bons selos e ao 
senhor Joaquim Rodrigues da Silva, de Esmo· 
riz, que aos enviou o •Úmero aqui pedido das 
•Selecçõet• e o lindo b lhete que reproduzimos: 

•É com o a:aior pruer e alegria, que atendo 
o ttu pedido feito no Melhor do Mundo. 

Quero dar· te também a certeza de, em bre· 
ve poder contar·me entre os seus assinantes.• 

Que seja. benvindo, são 01 nossos deaejos. 

- F1.zemos cá Ull} Cilmprnuto de futebol 
com muita animaçio. 

A Casa 3 foi sem dúvida. a equipa que me· 
lhor futebol praticou e chamou a si com todo 
o merecimento o titulo. A classificaçio ficou 
auim distribuida: 

C11a 3, Casa 1, Cas;, 4 e Casa 2. 
Os melhous jogadores foram: Malaia, Abel 

e Maael, Casa 3; Valete e Caditot, da Casa 2; 
Javelino e Nicol;.u, da Casa 4 . 

- Também se fe.z o campeonato de reservas 
cuja classtftcaçio foi: Tipografia, Rouparia, 
Casa.s, Pedreiros e Lenha. 

- No p111ado dia 20, estiveram aqui os 
nossos irmio1 do Lar do Porto. Vieram de ma­
nlai e foram à noite, tendo jog,ado um encontro 
de futebol à tarde. 

O resultado foi de 3 O, favJrivel ao aosso 
srupo, que se limitou a brincat para 411ue a. 
conta nio si.biue dem•i!. 

DANIEL llORGES D SILVA. 

f QJ'l Num destes clias a senli.ora mudou 
A tre&do para o chefe do Ca ai Agrí~ola, 

que é o Zé da Póooa, para ele mandar 
6 coelhos pa.ra. o jantar. O Caparica, ajudante 
da padaria, chegou a.o pé do Mtia Lua que é o 
tratador dos ccelhos, mas é um pouco surdo e 
disse·llte:-Olha q•e o Zé da Póvoa foi li bus­
car 6 coelhos. Ele não perc!beu nada, mas disse 
que estava bem. 

Depois vai dar de comer aos coelltos e viu 
que llte faltavam coelhos, vai a correr ao Zé da 
P6•oa e diz lhe:-Zé '4 Pó11oa faltaaa·me 6 coe· 
lltos. O que é que o Caplll'iu: te dissE? Disse 
que tu tinltu tirado 6 contes. 

Foi um futote de rir. 

- Nós tínlaamos duas aarrãs para ter lei· 
tões, mas uma teve antes do tempo. De aaahi 
4caado lhu iam dar de comer, foi uma s•rpre· 
sa ao verem ali 9 leitiea, mu já eatavam todos 
aortos. Para a triates& não ser tão 3rande o que 
valeu foi a outra aparecer lo•o com uma ainl11· 
it de 8 leitõ?s multo bonitos. 

- No dia 27 esteve cá. ua irupo de N~sa 
Senltora de Fátima, que 1101 veio 'ivertir ua 
bocadinho em que a6s no aosso campo etapa.ta· 
aos por 1-1. 

- Há auito 41ue aio falamos da aoua coa· 
fer@ncia, ••ora que está a áe•tr a chuva e • 
frio, peço aos noKos caríssimos leitores que 4a· 
41ul até a.o Na.tal se le•brea dos nos.os pobres. 

O no110 pobre ]oito Pa.ua eaten pronto de 
toclo. Nio ee mea:ia e s6 bebia leite. Hoje já. dá 
uu passos e já come alguma. coisita. 

Um dutes dias havia uma pcocissio em S. 
Julião ao Tojal e ele diSte· nos: - Eu gostava de 
ver a N:usa Senhora do Socorro. 01 no•sos coa· 
frades entiJ troua:eram·no com mu'to jeitinho 
para junto d& rua e ele ficou muito satisfeito 
em ter visto a prociuão. 

Recebemos 50$00 e 20$00 por mais que uma 
ve.s, mas isto é pouco. Nós ta111bm luemos o 
qae podemos 

O Co,,.e Mu11.do que está à frente da pada­
ria, da co1inha. da venda do jornal e da con· 
terencia, corre todos os c1.ntos do Tojal a arran· 
jar subscritores. Tem tal lata 41ue n inguém lhe 
dia que nio. 

Muitos não gostam lá muito de padces, mas 
sempre vão dando pua os nossos pc.bres. 

~ vencia cio Jornal em 

Águeda e S. Pedro do Sul ••• 

A venda nesta vila está a descer de quia.zeaa. 
em quinsena, mas também é preciso ver que ud. 
muita gente para firias . Desta vez vendi 91. Fui 
comer a casa de uns senlaores do Porto, que se 
encontram nesta vila a pune férias. Comi do 
bom e do melhor, o que acontece em oufr&1 ca· 
sas onde eu vou comer. Também ttaa senhora 
de Paço de Arcos que se encontra nesta vila, me 
deu uns Ut>atof, COlll a promessa de dar mais 
alpaa coisa q.ando padeue. Aaaitos leitorea 
si•aa 01 pa1101 •eata seúora, aaeda.a4e· Hs 

.AQUI MIRANn 4: -- Tonto foz Tojo/ como 
Mirando 011 Poço de Sousa - o espfrifo é um. 

aljuaa roupa. que lhes não sirva pois que cá 
e111 casa ltá rapues de h das as medidas. Vamos 
a. ver se Águeda começa. a. dar conta do recado. 

- Em S. Pedro do Sul desta vez a venda 
também não foi muito boa, porque esteve a cho· 
ver todo o dia. Vendi 80. P, ucos vendi na.s 
111iuas. O que me valeu foi ir à1 termas. Fui na 
camioneta de umas meninas da Mocidade Por· 
tujuesa. Vendi lá ao fim da missa, depois en· 
contrei o meu patrão, que se encontrava lá em 
férias. Vendi· llte o jornal por 5$00, depois que· 
ria·me obrij r a comer com ele, mas como eu já 
estan co111pru111etidc, aio pude. Em seguida 
veio·me truer a S. Pedro no automóvel. Como 
é 9om andar 11um passeio coa um Patriol 

- lreve111ente os 1ea.lt.ores de S. Pedro do Sul 
teria o prazer e coasolaçi-0 de ouvir a voz do Pai 
Américo. 

l por lt.oje fiqueaos por aqui. Se ltouver 
altua leitor que no1 possa eaviar alpas livro• 
io etano c011ercial, aar.aderiaaos. 

I ••• e MO PORTO 

A ciâaie oaie ••s veadeaaos aais jornais, 
é H Porto. 

No Porto veafiem•ae cerca de 5.000 joro.aisl 
Nós nio vendemos 16 no Porto, também 

veaclemot nas se&uintes terras: Viana., 200 jor· 
nais; a maior parte é assina11te e ali todos 
•o• tratam com o má.ximo carinho. 

Depois Barcelos, 80 jt>raais; é muito pouco, 
au h~·de chegar ao má.a:!mo. 

A seguir, Trofa, Sa.nto Tino, lraga, Pévoa 
do Varzim, Eepinlao .•• etc etc. 

Nós vamoa vender a. esta• terras, nio por 
diahciro, mas 11m para to~s os portugueses 
conhecerem a nona übra. 

Voltemcs ao Porto. Eu eat{ u a &ostar do 
Porto. 

Na. parte de manai toãos se esfoiç\\aa para 
vender 150 jornais. · 

Todos temes ot fregueses habituais e nin· 
l•ém se esquece deln. 

O Hélio tuaha os correios, mas teve que 
desistir e a&Or& IOU eu quem lá VCU. 

01 correios são meu.s. As senhoras dos 
correios, todas gostam de me comprar o 
jornal e todu g"1ta.m de me fazer perguntas. 

Começo às 11 laoras e só saio ao meio·dial... 
A est& hora, onde se nnde mais é nos restau· 
raates, mas em muito•, nio deixam 11enderl S6 
ao Abadia. O gerente é muito nosso amigo. 

Ai:>ra 41uem leva. a. camisola amarela. é o 
Tomar, mas ele não anda com ela, porque tem 
aedo que lha roubem ..• 

I-APAGAIO 

Adquira 4( o BARREDO• 
ti TIPOGRAf IA da 

CASA to IAIATI PAÇO DE SOUSA 


